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RESUMO 

A poluição sonora tem se destacado como um dos fatores ambientais que mais afetam a população. 
Objetivo geral: analisar a percepção dos professores de Educação Física sobre os sons encontrados 
no ambiente das aulas de Educação Física em turmas de alunos dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental no município de Brusque/SC. Metodologia: pesquisa básica com abordagem mista. 
Utilizou-se uma entrevista semiestruturada e um decibelímetro para mensuração dos sons. 
Participaram quatro professores de Educação Física atuantes no município e segmento escolar 
mencionados acima. Resultados: verificou-se que os ruídos encontrados nas aulas de Educação Física, 
são maiores que os recomendados pela Associação Brasileira de Normas Técnicas. Os professores 
relataram queixas, que podem relacionar-se com a exposição ao ruído durante as aulas, como: 
estresse, cansaço físico e mental, baixa na qualidade da voz e problemas auditivos. Considerações 
finais: O estudo apontou a importância de examinar mais profundamente as condições de trabalho dos 
professores. 
Palavras-chave: Poluição sonora. Pressão sonora. Professores de Educação Física. Ensino 
Fundamental. 

 
INTRODUÇÃO 

Nas aulas de Educação Física devido ao grande espaço utilizado pelos alunos para 
a dinâmica da aula, é possível observar que o professor necessita aumentar o tom de sua 
voz, sendo que isso ao longo dos anos pode acomete-lo com problemas crônicos de saúde 
auditiva e vocal (Libardi et al., 2006).  

O objetivo geral deste estudo foi analisar a percepção dos professores de Educação 
Física sobre os sons encontrados no ambiente das aulas de Educação Física em turmas de 
alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no município de Brusque/SC. Além disso, 

como objetivos específicos buscou-se: a) verificar a percepção dos professores em relação à 

sua saúde tendo como referência sons emitidos em seu ambiente de trabalho; b) identificar 
como as condições dos sons podem influenciar na comunicação entre professores e alunos 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental nas aulas de Educação Física; c) verificar a altura 
dos sons emitidos durante as aulas de Educação Física nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Acredita-se que nas aulas de Educação Física por sofrerem influência do espaço 
utilizado é uma questão cultural a alteração da voz dos alunos neste componente curricular, 
os prejuízos à saúde auditiva dos professores podem ser grandes. Nesse sentido, o presente 
estudo pode contribuir com os profissionais de Educação Física, para conseguirem reavaliar 
os locais de trabalho, buscando melhorias na qualidade sonora dos locais utilizados por eles 
em suas aulas. 

Por extensão, os resultados obtidos também poderão chamar a atenção dos 
dirigentes educacionais para a avaliação sonora de outros locais das unidades escolares, 
contribuindo assim para a boa saúde auditiva de todas as pessoas que nelas trabalham. 
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METODOLOGIA 

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário de Brusque (UNIFEBE), com o parecer de número 6.978.622. Relizou-se uma  
pesquisa básica, com o objetivo de contribuir para o avanço da ciência e da tecnologia. Foi 
realizada por meio de uma pesquisa de campo que adotou uma abordagem mista, 
combinando métodos qualitativos e quantitativos. 

Participaram da pesquisa quatro professores de Educação Física do Ensino 
Fundamental dos Anos Iniciais da Rede Municipal de Ensino do município de Brusque/SC, 
que foram selecionados de forma intencional, ou seja, foram selecionados professores 
conhecidos pelos pesquisadores e que estavam disponíveis para a pesquisa. 

Os professores responderam a uma entrevista semiestruturada composta por 5 
perguntas norteadoras sobre a poluição sonora nas escolas. “O objetivo principal de uma 
entrevista é a obtenção de informações do entrevistado, sobre determinado assunto ou 
problema” (Lakatos, 2017, p. 213). Foi utilizado um gravador do aparelho celular Samsung 
s10, para gravar as respostas dos entrevistados. 

Para a pesquisa quantitativa foram coletados dados com o aparelho decibelímetro, 
indicado para medir níveis de sons entre 30 a 130 dBs. É considerado como um medidor de 
pressão sonora confiável, que pode auxiliar a monitorar e identificar áreas de maior risco e 
com chances de gerar danos à audição. 

 A mensuração dos sons aconteceu durante as aulas com tempo de 45 minutos, 
sendo aferido a cada 5 minutos o volume sonoro exposto na aula. Todas as amostras de sons, 
foram coletadas a uma distância de dois metros do professor, visando coletar informações 
voltadas ao docente das aulas. Os dados foram analisados de forma qualitativa e quantitativa. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E/OU DISCUSSÕES  

Abaixo apresentam-se, as questões estabelecidas na entrevista, em seguida, uma 
síntese das respostas e uma análise fundamentada teoricamente. 

Questão 1 - Qual a opinião do senhor(a) sobre os sons/ruídos que ocorrem durante 
as aulas que ministra na quadra poliesportiva? 

Nesta resposta os quatro entrevistados foram unânimes em afirmar que em suas 
escolas as aulas de Educação Física geram muitos ruídos e complementaram as respostas 
dizendo que isso acaba acarretando algum dano à sua docência e sua saúde, como 
problemas de audição e vocais, depressão e estresse. 

Conforme a Norma Brasileira NBR 10.152 (ABNT, 2017), o nível de ruído em 
ambientes escolares deve ser de 35 dB a 50 dB, para quadras escolares não possui 
regulamentação específica. 

De acordo com Costa (1989) um ambiente ruidoso é prejudicial à comunicação com 
outras pessoas, mesmo elas estando próximas, pois, além de alteração na voz, haverá 
dificuldade de compreensão. Almeida Souza et al. (2023, p.15), afirmam que “[...] o ambiente 
escolar é um dos lugares que mais perturba o ouvido humano. Com uma intensidade que 
varia de 80 dB a 120 dB”. 

Questão 2 - O senhor(a) percebe algum prejuízo para sua saúde auditiva e vocal que 
poderia atribuir aos sons mencionados acima (a médio e/ou longo prazo)? 

Nesta questão os quatro entrevistados disseram sofrerem algum dano após 
ministrarem suas aulas durante um dia regular na escola. A queixa mais comum foi cansaço 
físico e mental, irritabilidade, estresse, dor de cabeça, baixa na qualidade da voz e problemas 
auditivos. Dos quatro entrevistados, dois já buscaram ajuda médica até o momento. O 
participante 2 contou que durante algumas aulas de Educação Física em sua escola, devido 
à grande quantidade de alunos e à demanda da organização do quadro de aulas – a escola 
possui três aulas de Educação Física na mesma quadra - e isso gera um volume altíssimo 
ultrapassando os 110 decibéis em alguns momentos. 

Para Brum (2010), uma das grandes queixas dos professores são a altura dos 
estímulos auditivos encontrados nas escolas. Acredita-se que os professores de Educação 
Física sofrem um maior impacto, devido ao seu ambiente de trabalho. O profissional de 
Educação Física escolar tem uma das funções com mais modificações vocais, devido à 



 
  

 
 

 

intensidade superior de ruído em seu ambiente de trabalho. 
Questão 3 - O senhor(a) pode indicar alguma solução para minimizar os sons 

indicados acima? 
Os participantes apresentaram respostas diferentes nesta pergunta, apesar da 

concordância que o som seja prejudicial à sua docência e à qualidade de suas aulas. Foram 
apontadas como soluções a possibilidade de ampliação e construção de novas quadras 
esportivas nas escolas, como também o uso do protetor auricular durante os horários de aulas. 
O participante 2 acredita que a altura dos sons faz parte do cotidiano de aulas e é um reflexo 
da felicidade e empolgação dos alunos durante o momento da prática da Educação Física. 
Ele acredita não haver solução para este problema. 

Nas aulas de Educação Física devido ao grande espaço utilizado pelos alunos para 
a dinâmica da aula é possível observar que o professor necessita aumentar o tom de sua voz, 
sendo que isso ao longo dos anos pode acomete-lo com problemas crônicos de saúde auditiva 
e vocal (Libardi et al., 2006). 

Questão 4 - Quais podem ser os fatores que influenciam para que haja excesso de 
sons durante suas aulas? 

Os participantes indicaram respostas diferentes sobre o que acreditam serem os 
fatores que influenciam no excesso de barulho nas aulas de Educação Física. Como os 
participantes 1 e 2 ministram aulas em escolas que dividem a quadra em até três turmas 
durante o mesmo horário, em alguns dias da semana, isso acaba gerando muito barulho. O 
participante 3 cita que o objeto de conhecimento que é desenvolvido na aula influencia na 
reação dos alunos. O participante 4 considera que os alunos da manhã fazem menos barulho 
que os alunos da tarde. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, que vão do 1° ao 5° Ano, o aluno possui 
entre 6 e 10 anos de idade. Nesta faixa etária, segundo Gobbi (2010) é muito comum eles 
usarem a alteração no tom de voz para se expressarem entre si e com o professor, o que 
pode acarretar em um aumento da pressão sonora, durante a aula. 

5 – O senhor(a) tem conhecimento se há algum órgão que regulamenta a intensidade 
(altura) do som nesses ambientes ou em outros e quais os índices (medidas) indicados como 
adequados? 

Dos quatro entrevistados, os participantes 1, 2 e 3 apresentaram respostas muito 
parecidas, citando que tinham conhecimento sobre algum órgão ou empresa que realizava 
esta regulamentação, mas não em ambientes escolares. O participante 4 citou que não tem 
conhecimento e não sabe a quantidade de decibéis que o ouvido pode suportar, mas acredita 
que seria de suma importância para a saúde do professor e levantou a causa sobre a 
insalubridade. 

Branco (2013) destaca que a exposição contínua a níveis de ruídos superiores a 50 
decibéis (dB) pode causar impactos negativos, como estresse contínuo, fadiga auditiva e 
chegando à deficiência auditiva. Acredita-se que seja fundamental que as escolas 
implementem medidas de controle de ruídos para garantir um ambiente de ensino adequado. 

Todas as escolas ultrapassaram os níveis de ruídos recomendandos pela ABNT 
(2017), sendo para ambientes escolares o máximo 55 dB e para ginásios de esportes 50 
decibéis. Ademais, nas quatro escolas, as 10 medições ficaram acima de 71,6 dB. 

Especificamente, a Escola 1 foi a que apresentou os menores índices, sendo que 
nenhum deles ultrapassou os 92,3 dB. A Escola 2 apresentou os maiores índices de dB das 
quatro escolas pesquisadas, sendo o mais elevado 110,8 dB. Entretanto, as demais escolas 
tiveram seus maiores índices próximos da Escola 2. 

Os níveis de ruídos encontrados nas quatro escolas excedem os valores 
recomendados pela ABNT. A NBR 10.152 da ABNT (2017), estabelece que o nível de ruído 
em ambientes escolares deve ser entre 35 dB a 55 dB, sendo para circulações de 50 dB a 55 
dB e para salas de aulas 35 dB a 40 dB; para quadras escolares não possui regulamentação 
específica. Para finalidade de uso em ginásios de esportes e academias de ginásticas os 
valores de refêrencia são de 45 dB a 50 dB. 

Conforme Barbosa (2009) apud  Branco  (2013), a exposição sucessiva ao ruído 
pode gerar danos à comunicação e problemas de saúde como: fadiga, vasoconstrição 



 
  

 
 

 

periférica, aumento da pressão arterial problemas gastrointenstinais, entre outros. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Como principal resultado verificado para o objetivo geral constatou-se que os 
professores apresentaram concordância que o ruído produzido nas escolas seja prejudicial à 
sua docência e qualidade de vida. 

Quanto ao primeiro objetivo específico, verificou-se que os professores relataram 
queixas e problemas de saúde, que podem estar relacionados com à exposição ao ruído 
durante as aulas, como exemplos: estresse, irritabilidade, cansaço físico e mental, dor de 
cabeça, baixa na qualidade da voz e problemas auditivos. 

Em relação ao segundo objetivo específico, os relatos dos professores indicaram que 
devido à idade dos alunos e à quadra poliesportiva ser dividida com mais turmas em duas 
escolas pesquisadas, isso acaba interferindo negativamente na comunicação entre docente e 
discentes. 

Para o terceiro objetivo específico, os resultados obtidos demostraram que os níveis 
de ruídos nas quatro escolas execedem os valores recomendados pela ABNT, que estipula o 
máximo de 55 decibéis para ambientes escolares abertos e 50 decibéis para ginásios de 
esportes. Nas quatro escolas os níveis de ruídos ficaram acima de 70 decibéis. 

O estudo apontou a importância de examinar mais profundamente as condições de 
trabalho dos professores e buscar melhorias no ambiente escolar. Pesquisas futuras poderão 
compreender melhor essa complexa realidade à qual o professor de Educação Física está 
exposto durante sua jornada de trabalho, buscando possibilidades de melhorias na Educação 
Escolar. 
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